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Normas Complementares ao Edital n˚ 04 de 02 de setembro de 2019 
 Processo Seletivo para vagas remanescentes do Programa de Monitoria da UFG – 2019/2 

  

A Chefia da Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia – Regional Catalão, nos 
termos da Resolução CEPEC nº. 1604/2018, torna público Edital Complementar ao Edital nº 04 
de 02 de setembro de 2019 da Coordenação de Graduação - COGRAD, visando à seleção de 
discentes dos cursos de graduação desta Unidade Acadêmica para preenchimento de 

remanescentes do Programa de Monitoria 2019/2, modalidade voluntária. 
  
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

  
1.1. Será concebida a modalidade de monitoria voluntária, quando o monitor não recebe bolsa, 
conforme a Resolução CEPEC nº. 1604/2018 

  
1.2. O processo seletivo dos discentes para participação no programa de monitoria será 
realizado por meio da banca de monitoria legalmente instituída para este fim, conforme portaria 
a ser expedida pelo Chefe da (Unidade Acadêmica Especial) em momento oportuno. 
  
1.3. As disciplinas, o número de vagas, professores orientadores, a modalidade da monitoria e 
os cursos atendidos estão apresentados no quadro a seguir, atendendo a especificação de 
cada curso da UAE de Biotecnologia: 
  

Enfermagem 

  
Serão ofertadas 05 vagas para monitor voluntário do curso de Enfermagem. 

  

 

 

 

 

 

 

Medicina 

 

Serão ofertadas 02 vagas para monitor voluntário destinadas ao curso de Medicina. 

UAE 
Biotecnologia 

Cursos 
atendidos 

Professor(a) 
Orientador(a) 

Área /Disciplina Nº de Vagas/ 
Modalidade 

  
Enfermagem 

Enfermagem Roberto de Souza 
Moreira 

UTI, Urgência e 
Emergência 

01 Voluntário 

Enfermagem Ligia Maria Maia de 

Souza 
Saúde Mental II 01 Voluntário 

Enfermagem Calíope Pilger, 
Anna Paula de 

Mendonça Barros 

Promoção da Saúde 02 
Voluntários 

Enfermagem Juliana Martins de 
Souza 

Tharine Louise 
Gonçalves Caires 

  

Processo de Cuidar em 
Saúde da Mulher I / 

Processo de Cuidar em 
Saúde da Criança e 

Adolescente I 

01 Voluntário 



 

 

 

Psicologia 

 

Serão ofertadas 06 vagas para monitor voluntário do curso de Psicologia. 

  
  
 

 

 

1.4. A carga horária de dedicação às atividades pertinentes à monitoria será de doze 
(12) horas semanais, em horários definidos pelo professor orientador da disciplina, de 
acordo com a disponibilidade do monitor e necessidades da disciplina. 
  
2. DAS INSCRIÇÕES 

  
2.1. Poderá se inscrever no certame o estudante regulamente matriculado na Regional Catalão 
da Universidade Federal de Goiás e que tenha sido aprovado na disciplina para qual está 
pleiteando a vaga de monitoria. 
  
2.2. As inscrições serão realizadas no período de 05 de setembro de 2019 às 16 horas do 
dia 10 de setembro de 2019 via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA), no endereço https://ufgnet.ufg.br/. No SIGAA, siga o caminho: 

SIGAA → Portal Discente → Monitoria → Inscrever-se em Seleção de 
Monitoria → Buscar oportunidades → Monitoria. 
  
2.3 As inscrições serão homologadas no dia 10 de setembro de 2019, após as 16 horas. 

  
3. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

  
3.1. O exame de seleção será realizado por uma comissão de professores designada para este 
fim e constará de uma única etapa: 
b) Prova Escrita, em caráter eliminatório que ocorrerá nos dias 11 a 13 de setembro de 2019. 
c) Será aprovado o candidato(a) que obtiver, no mínimo, 6,0 pontos de nota. 
  

UAE 
Biotecnologia 

Cursos 
atendidos 

Professor(a) 
Orientador(a) 

Área /Disciplina Nº de 
Vagas/ 

Modalidade 

Medicina Medicina Eduardo Paul 
Chacur 

Bases 
Morfofisiofarmacológicas  Anatomia 

Humana 

02 
Voluntários 

UAE 
Biotecnologia 

Cursos 
atendidos 

Professor(a) 
Orientador(a) 

Área /Disciplina Nº de Vagas/ 
Modalidade 

  
  

Psicologia 

Psicologia Cristiane Alves Estágio Básico 1 01 
Voluntários 

Psicologia Cristiane Alves Análise Experimental do 
Comportamento 

02 
Voluntários 

Psicologia Luiz do Nascimento 
Carvalho 

Psicologia do Trabalho 01 
Voluntários 

Psicologia Daviane Rodrigues 
Ribeiro 

Personalidade e 
Subjetividade 

02 
Voluntários 

https://ufgnet.ufg.br/


3.2. O candidato poderá concorrer a mais de uma vaga, desde que possua os requisitos 
necessários e as datas de realização da seleção para as diferentes disciplinas não coincidam. 
Caso seja aprovado para mais de uma vaga, o candidato deverá optar por uma delas. Para a 
ocupação da vaga dispensada será convocado o candidato classificado em segundo lugar. 
  
3.3. O aluno não poderá, em hipótese alguma, acumular bolsas de pesquisa (Ex.: PIBIC, 
PIBID, PROLICEN, entre outras), exceto bolsas de assistência estudantil (Alimentação, 
Moradia, etc.). 
  
4. DOS PONTOS PARA PROVA ESCRITA 

  
Os pontos para prova escrita estão no anexo I das normas complementares. 
  
5. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO 

  
5.1. O resultado preliminar será divulgado pela Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, 
no Sistema (SIGAA), no dia 16 de setembro de 2019. 
5.2. O resultado final será divulgado via SIGAA, no dia 19 de setembro de 2019, após o 
julgamento dos recursos interpostos. 

 

  

6. DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

 6.1. O recurso contra o resultado preliminar deve ser realizado via e-mail 
(monitoria.ibiotec@gmail.com), no período de 17/09 a 18/09 até as 17h. 
6.2. A divulgação da decisão dos recursos interpostos ocorrerá no dia 19 de setembro de 
2019. 

 

7. DAS INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

  
7.1. O local de realização da prova escrita poderá ser revisto pela (Unidade Acadêmica 
Especial), considerando o número de inscritos e outras necessidades. 
  
8. DOS SELECIONADOS 

  
8.1. Como requisito obrigatório para o início do exercício de suas funções, todos os monitores, 
voluntários e bolsistas, deverão aceitar a monitoria, no dia 23/09/2019, via SIGAA: 
SIGAA → Portal Discente → Monitoria → Meus Projetos de Monitoria → Aceitar ou Recusar 
Monitoria 

  
8.2. A entrega do plano de trabalho, devidamente assinado pelo orientador, deverá ser 
entregue na secretaria administrativa do IBiotec (sala 320 Bloco M), no dia 24 de setembro de 
2019. 
  
8.3. As atividades de monitoria terão início no dia 24 de setembro de 2019. 
  
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

As demais informações pertinentes a este processo seletivo estão previstas no Edital nº 04 de 
02 de setembro de 2019 – Processo Seletivo para o Programa de Monitoria da UFG – 2019/2. 
  
  

Catalão/GO, 04 de setembro de 2019. 
  

Karla Graziella Moreira 

Coordenador(a) de Monitoria 

Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia 



  
 
 

ANEXO I – Normas Complementares 

  
ENFERMAGEM 

 

A Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, apresenta as Normas 
Complementares do Edital nº 04/2019 de Monitoria, para o preenchimento de 05 vagas para 
monitor voluntário do curso de Enfermagem. 

  
HORÁRIO E LOCAL DE PROVA 

  A prova escrita será realizada no dia 13 de setembro de 2019, sala 153 (Laboratório de 
Grupos) – Bloco M, horário a definir. 

  Para o caso de empate, o critério a ser considerado será a Nota final obtida pelo aluno no 
componente curricular. Persistindo o empate, será analisado a média relativa e média global do 
aluno. 

  

CONTEÚDOS A SEREM ESTUDADOS 

  

Disciplina: UTI, Urgência e Emergência (IBT0560) 

1.      Aspectos éticos legais do enfermeiro em Unidade de Terapia Intensiva; 2. Insuficiência 
Respiratória (IRA); 3. Ventilação Mecânica e Conceitos básicos; 4. Assistência de 
enfermagem ao paciente com desequilíbrio hidroeletrolítico/ácido-básico; 5. Suporte 
Avançado de Vida em Cardiologia [Manobras e condutas]; 6. Conceito, fisiopatologia, 
tratamento farmacológico e não farmacológico de arritmias cardíacas; 7. Cuidados de 
enfermagem com terapia nutricional em Unidade de Terapia Intensiva e sistematização de 
enfermagem em suporte nutricional com foco no sistema gastro intestinal; 8. Conceitos 
básicos de monitorização invasiva e não invasiva; 9. Fisiopatologia e tratamento quanto aos 
tipos de choque (cardiogênico, hipovolêmico, séptico, anafilático); 10. Fisiopatologia das 
drogas vasoativas e controle da monitorização à beira do leito. 

  

Bibliografia 
PADILHA, K. G. et al. Enfermagem em UTI: cuidando do paciente crítico. São Paulo: Manole, 2009. 
  
TASHIRO, M. T. O.; MURAYAMA, S. P. G. Assistência de enfermagem em ortopedia e traumatologia. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2001. 
  
BAIKIE, P. Sinais e Sintomas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
  
CALIL, A. M.; PARANHOS, W. Y. O enfermeiro e as situações de emergência. São Paulo: Atheneu, 2007. 
  
POTTER, P. A; PERRY, A. G. Grande tratado de enfermagem prática. 3. ed. São Paulo: Santos, 2005. 
  
SILVA, M. T.; SILVA, S. R. L. P. T. Cálculo e administração de medicamentos em enfermagem. São Paulo: Martinari, 
2009. 

  

  
Disciplina: Saúde Mental II 
  

1.    Rede de Atenção Psicossocial (RAPS); 2. Apoio Matricial; 3. Projeto Terapêutico; 4. 
Exame Mental; 5. Relacionamento terapêutico e aplicabilidade na enfermagem. 

  

Bibliografia 
OLIVEIRA, G. N. de. Projeto terapêutico e a mudança nos modos de produzir saúde. São Paulo: HUCITEC, 2008. 
  
PAULON, S.; NEVES, R. Saúde mental na atenção básica: a territorialização do cuidado. Porto Alegre: Sulina, 2013. 
  



STEFANELLI, M. C.; FUKUDA, I. M. K.; ARANTES, E. C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões. São Paulo: 
Manole, 2008. 
  
GARCIA, P. T.; REIS, R. S. (Org.) Redes de atenção à saúde: Rede de Atenção Psicossocial – RAPS. São Luís: 
EDUFMA, 2018. 

  

  

Disciplina: Promoção da Saúde (IBT0540) 
  

1.       Política Nacional de Promoção da Saúde; 2. Cartas de Promoção da Saúde; 3. 
Conferências. internacionais sobre promoção da saúde desde Ottawa e suas influências no 
Brasil; 4. Educação Popular em Saúde; 5. Práticas integrativas e complementares em 
saúde; 6. Interdisciplinaridade/Intradisciplinaridade. 

  
Bibliografia 
BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017 Aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS).Disponível em: http://www.foa.unesp.br/home/pos/ppgops/portaria-n-2436.pdf. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014. Redefine a Política Nacional de 
Promoção da Saúde. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 13 nov. 2014. Seção 1, p. 68. 
  
CZERESNIA, D.; FREITAS, C. M. de. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz, 2003. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.761, de 19 de novembro de 2013. Institui a Política Nacional de Educação 
Popular em Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (PNEPS-SUS). Diário Oficial da União, Brasília, DF, 20 nov. 
2013. Seção 1, p. 62. 
  
MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2011. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares no SUS: atitude de ampliação de acesso. 2. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 
2015. 

  

  

Disciplina: Processo de Cuidar em Saúde da Mulher I 
                    Processo de Cuidar em Saúde da Criança e do Adolescente I 
                   
  
1.   Saúde sexual e reprodutiva; 2.Planejamento familiar no contexto da Atenção Básica; 3. 
Assistência de Enfermagem no Pré-natal; 4. Enfermagem no Controle do Câncer de Colo 
Uterino e de Mama; 5. Enfermagem nas IST/ Aids; 6.   Enfermagem no Cuidado à Mulher 
no Climatério; 7. Políticas Públicas de Enfrentamento à Violência contra a Mulher; 8. 
Crescimentos e Desenvolvimento Infantil; 9. Políticas de Atenção à Saúde da Criança e 
Adolescente; 10. Caderneta de Saúde da criança e do adolescente; 11. Calendário Básico 
de Vacinação; 12. Doenças imunopreveníveis; 13. Sistematização da Assistência de 
Enfermagem na Alimentação Infantil e do Adolescente. 
  
Bibliografia 
MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. Rezende: obstetrícia fundamental. 12. ed. Rio de Janeiro:Guanabara 
Koogan, 2012 
  
RICCI, S. S. Enfermagem materno-infantil e saúde da mulher. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
  
LOWDERMILK, D. L et al. Saúde da mulher e enfermagem obstétrica. 10. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
  
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Direitos sexuais, direitos reprodutivos e métodos anticoncepcionais / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
  
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas. Estratégicas 
Prevenção e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra mulheres e adolescentes: norma técnica / 

http://www.foa.unesp.br/home/pos/ppgops/portaria-n-2436.pdf


Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 3. ed. 
atual. e ampl., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Atenção ao pré-
natal de baixo risco. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Gestação de alto risco: manual técnico. 5. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticos de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. Manual prático 
para implementação da Rede Cegonha. Brasília: Ministério da Saúde. 2012. 
HOCKENBERRY, M. J.; WILSON, D.; WINKELSTEIN, M. Wong Fundamentos de enfermagem pediátrica. 8. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2011.  
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.130, de 5 de agosto de 2015. Institui a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde da Criança (PNAISC) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).  Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html 
  
FUJIMORI E.; OHARA C.V.S. Enfermagem e a Saúde da Criança na Atenção Básica. Porto Alegre: Manole; 2009. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Dez passos para 
uma alimentação saudável: guia alimentar para crianças menores de dois anos: um guia para o profissional da saúde 
na atenção básica. 2. ed. Brasília : Ministério da Saúde, 2010. 
  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: 
crescimento e desenvolvimento. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 

  

  
  

MEDICINA 

 

 A Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, apresenta as Normas 
Complementares do Edital nº 04/2019 de Monitoria, para o preenchimento de 02 vagas para 
monitor voluntário do curso de Medicina. 

  

HORÁRIO E LOCAL DE PROVA 

  A prova escrita será realizada no dia 11 de setembro de 2019, às 14h, sala teórica do 
Campus II. 

  Para o caso de empate, o critério a ser considerado será a Nota final obtida pelo aluno no 
componente curricular. Persistindo o empate, será analisado a média relativa e média global do 
aluno. 

  Podem concorrer a estas vagas quaisquer alunos (as) dos Cursos de Medicina, Enfermagem, 
Psicologia e Ciências Biológicas (Bacharelado ou Licenciatura). 

  

CONTEÚDOS A SEREM ESTUDADOS 

  

Disciplina: Bases Morfofisiofarmacológicas – Anatomia Humana (IBT0016) 

1.       Conceitos Geras em Anatomia; 2. Anatomia do Sistema Esquelético; 3. Anatomia do 
Sistema Cardiovascular; 4. Anatomia do Sistema Respiratório. 

Bibliografia 
MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para a clínica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
  
SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. 22.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
  
TORTORA, G. J. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 6ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
  
  

  

PSICOLOGIA 
  
  

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html


A Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, apresenta as Normas 
Complementares do Edital nº 04/2019 de Monitoria, para o preenchimento de 06 vagas para 
monitor voluntário do curso de Psicologia. 

  

HORÁRIO E LOCAL DE PROVA 

  A prova escrita será realizada no dia 11 de setembro de 2019, local e horário a definir. 
  Para o caso de empate, o critério a ser considerado será a Nota final obtida pelo aluno no 

componente curricular. Persistindo o empate, será analisado a média relativa e média global do 
aluno. 

  

CONTEÚDOS A SEREM ESTUDADOS 

  

Disciplina: Estágio Básico 1 

1.    Observação Sistemática de Comportamento: definição de comportamento, tipos de 
registros de comportamento.  2. Cálculo de Concordância entre observadores. 

  
Bibliografia 
  

FAGUNDES, A. J. F. M. Descrição, Definição e Registro de Comportamento. 18ª ed. São Paulo: EDICON, 2017. 

  

Disciplina: Análise Experimental do Comportamento 

1.    Discriminação Condicional. 2. Equivalência de Estímulos. 3. Formação de Conceitos. 4. Comportamento Privado. 

5. Comportamento Verbal. 6. Correspondência Verbal/Não-verbal. 
Bibliografia 
ABREU-RODRIGUES, J. & RIBEIRO, M. R. Análise do Comportamento. Pesquisa, Teoria e Aplicação. Porto Alegre: 
Artmed, 2005. 
  
CATANIA, A. C. Aprendizagem: Comportamento, linguagem e cognição. São Paulo: Artmed. 1999. 
  
SKINNER, B. F. O comportamento verbal. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 1978. 

  

Disciplina: Psicologia do Trabalho 

1.    Psicologia e trabalho. 2. Teorias organizacionais. 3. Visão histórica e crítica da Psicologia do trabalho e principais 
abordagens teórico-práticas. 4. Atuação e intervenção do psicólogo no contexto do trabalho. 5. Temas atuais em 
Psicologia do trabalho. 
  

Bibliografia 
CHANLAT, J. O indivíduo nas organizações: Dimensões esquecidas. São Paulo, Atlas. Vol. 1, 1992/1993. 
  
CODO, W.; LANE S. T. M. (org.)Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

  
GOULART, I. B., SAMPAIO, J. R (org). Psicologia do trabalho e gestão de recursos humanos: estudos 
contemporâneos. São Paulo, Casa do Psicólogo. 1998. 
  
  

Disciplina: Personalidade e subjetividade 

1.      Aspectos históricos da Psicologia da Personalidade. 2. O conceito de personalidade nas teorias psicológicas. 3. A 

emergência da subjetividade no pensamento psicológico. 

  
Bibliografia 
REY, F. G. Sujeito e Subjetividade. São Paulo: Thomson, 2003. 
  
SHULTZ, E.; SHULTZ, D. Teorias da personalidade. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 

  

 


